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REFERÊNCIAS

1. PRODUÇÃO DE MEL 

O  mel,  que  é  usado  como  alimento  pelo  homem desde  a  pré-história,  por  vários  séculos  foi  retirado dos  enxames  de  forma  extrativista  e  predatória, muitas  vezes  causando  danos  ao  meio  ambiente, matando  as  abelhas.  Entretanto,  com  o  tempo,  o homem  foi  aprendendo  a  proteger  seus  enxames, instalá-los  em  colmeias  racionais  e  manejá-los  de forma  que  houvesse  maior  produção  de  mel  sem causar  prejuízo  para  as  abelhas.  Nascia,  assim,  a apicultura. 

Essa atividade atravessou o tempo, ganhou o mundo e  se  tornou  uma  importante  fonte  de  renda  para várias famílias. Hoje, além do mel, é possível explorar, com a criação racional das abelhas, produtos como: pólen  apícola,  geleia  real,  rainhas,  polinização, apitoxina  e  cera.  Existem  casos  de  produtores  que comercializam enxames e crias. 

O  Brasil  é,  atualmente,  o  6°  maior  produtor  de  mel (ficando  atrás  somente  da  China,  Estados  Unidos, Argentina,  México  e  Canadá),  entretanto,  ainda existe  um  grande  potencial  apícola  (flora  e  clima) não  explorado  e  grande  possibilidade  de  se maximizar 

a 

produção, 

incrementando 

o

agronegócio apícola. Para tanto, é necessário que o produtor possua conhecimentos sobre: biologia das abelhas,  técnicas  de  manejo  e  colheitas  do  mel, pragas  e  doenças  dos  enxames,  importância econômica, mercado e comercialização. 

2. HISTÓRICO DA APICULTURA Pesquisas  arqueológicas  mostram  que  as  abelhas sociais já produziam e estocavam mel há 20 milhões de anos, antes mesmo do surgimento do homem na Terra. 

No  início,  o  homem  promovia  uma  verdadeira

"caçada  ao  mel",  tendo  que  procurar  e  localizar  os enxames, em locais de difícil acesso. Naquela época, o  alimento  ingerido  era  uma  mistura  de  mel,  pólen, crias  e  cera,  pois  o  homem  ainda  não  sabia  como separar  os  produtos  do  favo.  Os  enxames,  muitas vezes,  morriam  ou  fugiam,  obrigando  o  homem  a procurar  novos  ninhos  cada  vez  que  necessitasse retirar o mel para consumo. 

Há,  aproximadamente,  2.400  anos  a.C.,  os  egípcios começaram a colocar as abelhas em potes de barro. 

A retirada do mel ainda era muito similar à "caçada" 

primitiva,  entretanto,  os  enxames  podiam  ser transportados  e  colocados  próximo  à  residência  do produtor. 

Apesar  de  os  egípcios  serem  considerados  os pioneiros  na  criação  de  abelhas,  a  palavra  colmeia vem  do  grego,  pois  os  gregos  colocavam  seus enxames em recipientes com forma de sino feitos de palha trançada chamada de colmo. 

2.1 

IMPORTANTE 

DESCOBERTAS 

QUE

CONTRIBUIRAM COM A ATIVIDADE 

Em 1851, o Reverendo Lorenzo Lorraine Langstroth verificou  que  as  abelhas  depositavam  própolis  em qualquer  espaço  inferior  a  4,7  mm  e  construíam favos  em  espaços  superiores  a  9,5  mm.  A  medida entre  esses  dois  espaços  Langstroth  chamou  de

"espaço  abelha",  que  é  o  menor  espaço  livre existente  no  interior  da  colmeia  e  por  onde  podem passar duas abelhas ao mesmo tempo. 

Inspirado  no  modelo  de  colmeia  usado  por  Francis Huber,  que  prendia  cada  favo  em  quadros  presos pelas laterais e os movimentava como as páginas de um  livro,  Langstroth  resolveu  estender  as  barras superiores já usadas e fechar o quadro nas laterais e abaixo,  mantendo  sempre  o  espaço  abelha  entre cada  peça  da  caixa,  criando,  assim,  os  quadros móveis  que  poderiam  ser  retirados  das  colmeias pelo topo e movidos lateralmente dentro da caixa. 

A  colmeia  de  quadros  móveis  permitiu  a  criação racional  de  abelhas,  favorecendo  o  avanço tecnológico da atividade como a conhecemos hoje. 

3. RAÇAS DE ABELHAS APIS

MELILIFERA 

3.1.  Apis  mellifera  mellifera  (abelha  real, alemã, comum ou negra): 

Originárias  do  Norte  da  Europa  e  Centro-oeste  da Rússia,  provavelmente  estendendo-se  até  a Península  Ibérica.  Abelhas  grandes  e  escuras  com poucas listras amarelas. Possui língua curta (5,7 a 6,4

mm), o que dificulta o trabalho em flores profundas. 

Nervosas  e  irritadas,  tornam-se  agressivas  com facilidade  caso  o  manejo  seja  inadequado. 

Produtivas e prolíferas adaptam-se com facilidade a diferentes  ambientes.  Propolizam  com  abundância, principalmente em regiões úmidas. 

3.2. Apis mellifera ligustica (abelha italiana): Originárias  da  Itália.  Essas  abelhas  têm  coloração amarela  intensa;  produtivas  e  muito  mansas,  são  as abelhas  mais  populares  entre  apicultores  de  todo  o mundo. 

Apesar de serem menores que as A. m. melífera, têm a  língua  mais  comprida  (6,3  a  6,6  mm).  Possuem sentido  de  orientação  fraco,  por  isso,  entram  nas colmeias  erradas  frequentemente.  Constroem  favos rapidamente e são mais propensas ao saque do que abelhas de outras raças europeias. 

3.3. Apis mellifera caucásica: 

Originárias do Vale do Cáucaso, na Rússia. Possuem coloração  cinza-escura,  com  um  aspecto  azulado, pelos  curtos  e  língua  comprida  (pode  chegar  a  7

mm).  Considerada  a  raça  mais  mansa  e  bastante produtiva. Enxameiam com facilidade e usam muita própolis. Sensíveis à Nosema apis. 

3.4. Apis mellifera carnica (abelha carnica): Originárias  do  Sudeste  dos  Alpes  da  Áustria, Nordeste da Iugoslávia e Vale do Danúbio. 

Assemelham-se  muito  com  a  abelha  negra,  tendo  o abdome  cinza  ou  marrom.  Pouco  propolizados, mansas, tolerantes a doenças e bastante produtivas. 

Coletam 

"honeydew" 

em 

abundância. 

São

facilmente adaptadas a diferentes climas e possuem uma tendência maior a enxamearem. 

3.5. Apis mellifera scutellata (abelha africana): Originárias do Leste da África, são mais produtivas e muito  mais  agressivas.  São  menores  e  constroem alvéolos  de  operárias  menores  que  as  abelhas europeias. Sendo assim, suas operárias possuem um ciclo  de  desenvolvimento  precoce  (18,5  a  19  dias) em relação às europeias (21 dias), o que lhe confere vantagem  na  produção  e  na  tolerância  ao  ácaro  do gênero  Varroa.  Possuem  visão  mais  aguçada, resposta  mais  rápida  e  eficaz  ao  Feromônio  de alarme e os ataques são, geralmente, em massa. 

4. PRODUTOS DA ABELHA: MEL 

Através  dos  tempos,  o  mel  sempre  foi  considerado um produto especial, utilizado pelo homem desde os tempos  mais  remotos.  Evidências  de  seu  uso  pelo ser  humano  aparecem  desde  a  Pré-história,  com inúmeras  referências  em  pinturas  rupestres  e  em manuscritos  e  pinturas  do  antigo  Egito,  Grécia  e Roma. 

A utilização do mel na nutrição humana não deveria limitar-se  apenas  a  sua  característica  adoçante, como  excelente  substituto  do  açúcar,  mas principalmente  por  ser  um  alimento  de  alta qualidade,  rico  em  energia  e  inúmeras  outras substâncias  benéficas  ao  equilíbrio  dos  processos biológicos de nosso corpo. 

Além de sua qualidade como alimento, esse produto único  é  dotado  de  inúmeras  propriedades terapêuticas, sendo utilizado pela medicina popular sob  diversas  formas  e  associações  como fitoterápicos. 



4.1 DEFINIÇÃO E ORIGEM DO MEL 

O mel é a substância viscosa, aromática e açucarada obtida  a  partir  do  néctar  das  flores  e/ou  exsudatos sacarínicos que as abelhas melificas produzem. Seu aroma, 

paladar, 

coloração, 

viscosidade 

e

propriedades 

medicinais 

estão 

diretamente

relacionadas com a fonte de néctar que o originou e também com a espécie de abelha que o produziu. 







4.2  OUTROS  PRODUTOS  IMPORTANTES  DA ATIVIDADE CERA 

Utilizada pelas abelhas para construção dos favos e fechamento  dos  alvéolos  (Opérculo).  Produzida pelas  Glândulas  especiais  (ceríferas),  situadas  no abdome  das  abelhas  operárias.  Chile,  Tanzânia, Brasil, Holanda e Austrália

PRÓPOLIS:  Substância  resinosa,  adesiva  e balsâmica,  elaborada  pelas  abelhas  a  partir  da mistura  da  cera  e  da  resina  coletada  das  plantas, retirada  dos  botões  florais,  gemas  e  dos  cortes  nas cascas dos vegetais. 

PÓLEN  APÍCOLA:  Gameta  masculino  das  flores coletado  pelas  abelhas  e  transportado  para  a colmeia  para  ser  armazenado  nos  alvéolos  e  passar por  um  processo  de  fermentação.  Usado  como alimento  pelas  abelhas  na  fase  larval  e  abelhas adultas com até 18 dias de idade. Rico em proteínas, lipídios, minerais e vitaminas. 

POLINIZAÇÃO:  A  polinização  é  a  transferência  do pólen  (gameta  masculino  da  flor)  para  o  óvulo  da mesma  flor  ou  de  outra  flor  da  mesma  espécie.  Só após essa transferência é que ocorre a formação dos frutos.  Muitas  vezes,  para  que  ocorra  essa transferência,  é  necessária  a  ajuda  de  um  agente. 

Além  da  água  e  do  vento,  diversos  animais  podem servir de gentes polinizadores, entretanto, as abelhas são os agentes mais eficientes. 

GELEIA  REAL:  A  geleia  real  é  uma  substância produzida  pelas  glândulas  hipofaringeanas  e andibulares das operárias com até 14 dias de idade. 

Na colmeia, é usada como alimento das larvas e da rainha. 

Constituída 

basicamente 

de 

água, 

carboidratos, proteínas, lipídios e vitaminas, a geleia real  é  muito  viscosa,  possui  cor  branco  leitosa  e sabor  ácido  forte.  Embora  não  seja  estocada  nas colmeias  como  o  mel  e  o  pólen,  é  produzida  por alguns  apicultores  para  comercialização  in  natura, misturada com mel. 

APITOXINA:  A  apitoxina  é  o  veneno  das  abelhas operárias  de  Apis  mellifera  purificado.  O  veneno  é constituído basicamente de proteínas, polipeptídios e  constituintes  aromáticos,  sendo  produzido  pelas glândulas de veneno nas duas primeiras semanas de vida da operária e armazenado no "saco de veneno" 

situado na base do ferrão. 

Cada operária produz 0,3 mg de veneno, que é uma substância  transparente,  solúvel  em  água  e composta  de  proteínas,  aminoácidos,  lipídios  e enzimas. 

Embora  a  ação  antirreumática  do  veneno  seja comprovada  e  o  preço  no  mercado  seja  muito atrativo,  trata-se  de  um  produto  de  difícil comercialização,  pois,  ao  contrário  de  outros produtos 

apícolas, 

o 

veneno 

deve 

ser

comercializado  para  farmácias  de  manipulação  e indústrias  de  processamento  químico,  em  razão  da sua ação tóxica. 

A tolerância do homem à dose do veneno é bastante variada.  Existem  relatos  de  pessoas  que  sofreram mais de cem ferroadas e não apresentaram sintomas graves. 

Entretanto, 

indivíduos 

extremamente

alérgicos  podem  apresentar  choque  anafilático  e falecer com uma única ferroada. 



5. MORFOLOGIA E BIOLOGIA DAS

ABELHAS APIS MELLIFERA 

As abelhas, como os demais insetos, apresentam um esqueleto 

externo 

chamado 

exoesqueleto. 

Constituído  de  quitina,  o  exoesqueleto  fornece proteção para os órgãos internos e sustentação para os  músculos,  além  de  proteger  o  inseto  contra  a perda  de  água.  O  corpo  é  dividido  em  três  partes: cabeça,  tórax  e  abdome.  A  seguir,  serão  descritas resumidamente 

cada 

uma 

dessas 

partes, 

destacando-se  aquelas  que  apresentam  maior importância  para  o  desempenho  das  diversas atividades das abelhas. 



5.1 

ORGANIZAÇÃO 

SOCIAL 

E

DESENVOLVIMENTO  DAS  ABELHAS  APIS

MELLIFERA 

As abelhas são insetos sociais, vivendo em colônias organizadas  em  que  os  indivíduos  se  dividem  em castas,  possuindo  funções  bem  definidas  que  são executadas  visando  sempre  à  sobrevivência  e manutenção  do  enxame.  Numa  colônia,  em condições  normais,  existe  uma  rainha,  cerca  de 5.000 a 100.000 operárias e de 0 a 400 zangões. 



RAINHA 

A  rainha  tem  por  função  a  postura  de  ovos  e  a manutenção  da  ordem  social  na  colmeia.  A  larva  é criada  num  alvéolo  modificado,  (realeira),  sendo alimentada pelas operárias com a geleia real, adulta possui quase o dobro do tamanho de uma operária e é  a  única  fêmea  fértil  da  colmeia,  apresentando  o aparelho reprodutor bem desenvolvido. 

A  vida  reprodutiva  da  rainha  inicia-se  com  o  voo nupcial  para  sua  fecundação  que  ocorre, aproximadamente,  5  a  7  dias  depois  de  seu nascimento. 



A  fecundação  ocorre  em  áreas  de  congregação  de zangões,  onde  existem  de  centenas  a  milhares  de zangões voando à espera de uma rainha. Pode viver até 5 ano. 

AS OPERÁRIAS 

As  operárias  possuem  os  órgãos  reprodutores atrofiados,  não  sendo  capazes  de  se  reproduzirem. 

Isso acontece porque, na fase de larva, elas recebem alimento  menos  nutritivo  e  em  menor  quantidade que a rainha. 

Além disso, a rainha produz feromônios que inibem o desenvolvimento  do  sistema  reprodutor  das operárias na fase adulta. Em compensação, possuem órgãos  de  defesa  e  trabalho  perfeitamente desenvolvidos,  muitos  dos  quais  não  são observados na rainha e no zangão, como a corbícula (onde é feito o transporte de materiais sólidos) e as glândulas de cera. 

É importante ressaltar que a necessidade da colmeia pode  fazer  com  que  as  operárias  reativem  algumas das  glândulas  atrofiadas  para  realizar  determinada atividade, ou seja, se for necessário, uma abelha mais nova pode sair para a coleta no campo e uma abelha mais  velha  pode  encarregar-se  de  alimentar  a  cria. 

Pode viver em média 42 dias, pode chegar a 50 dias. 

(Fig. 6 – Alvéolo da operária). 



ZANGÃO 

São  os  indivíduos  machos  da  colônia,  cuja  única função é fecundar a rainha durante o vôo nupcial. As larvas  de  zangões  são  criadas  em  alvéolos  maiores que  os  alvéolos  das  larvas  de  operárias  e  levam  24

dias para completarem seu desenvolvimento de ovo até o nascimento. São maiores e mais fortes do que as operárias, não possuem órgãos para trabalho nem ferrão e, em determinados períodos, são alimentados pelas operárias. 

Em  contrapartida,  os  zangões  apresentam  os  olhos compostos mais desenvolvidos e antenas com maior capacidade olfativa. 



Além disso, possuem asas maiores e musculatura de vôo  mais  desenvolvida.  Essas  características  lhes permitem  maior  orientação,  percepção  e  rapidez para a localização de rainhas virgens durante o vôo nupcial.  São  atraídos  pelos  feromônios  da  rainha  a distâncias  de  até  5  km  durante  o  vôo  nupcial. 

Durante  o  acasalamento,  o  órgão  genital  (endófalo) fica  preso  no  corpo  da  rainha  e  se  rompe, ocasionando a morte. Podem viver até 80 dias. 



5.2 

FUNÇÕES 

EXECUTADAS 

PELAS

OPERÁRIAS DE ACORDO COM A IDADE 



6. DESENVOLVIMENTO DAS ABELHAS 

Durante  seu  ciclo  de  vida,  as  abelhas  passam  por quatro diferentes fases: ovo, larva, pupa e adultos. 

6.1  PERÍODO  E  DESENVOLVIMENTO  DE

CRIAS  DE  ABELHAS  APIS  MELLIFERA AFRICANIZADA



6.2 ESTRUTURA E USO DOS FAVOS 

O ninho das abelhas é constituído de favos, que são formados  por  alvéolos  de  formato  hexagonal  (com seis  lados).  Essa  forma  permite  menor  uso  de material  e  maior  aproveitamento  do  espaço.  Os alvéolos  têm  uma  inclinação  de  4°  à  9º  para  cima, evitando  que  a  larva  e  o  mel  escorram,  e  são construídos em dois tamanhos: no maior, a rainha faz postura  de  ovos
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Fig. 3 Anatomia intemna de operaria de Apis mellfera.
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PERIODO DE DESENVOLVIMENTO (DIAS)

Casta Ovo Larva Pupa Total
Rainha 3 5 7 15
Operéria 3 5 12 20
Zangio 3 65 145 24

Tabela 4.
Periodo de

desenvolvimento de crias de abelhas Apis mellifera africanizada.
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Fig. 2 - Anatomia externa de operéria de Apis mellifera.
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‘Composigdo basica do mel

Componentes Média Desvio padrao |  Variagdo
Agua (%) 17,2 146 13,4-229
Frutose (%) 38,19 207 27.25-4426
Glicose (%) 3128 303 22,03-4075
Sacarose (%) 1,31 095 025-7,57
Maltose (%) 731 2,09 274-1598
Agticares totals 1,50 1,03 013-849
(%)

Outros (%) 31 1,97 00-132
Ph 391 - 342-6,10
“Acidez livre

22,03 822 675-47,19
(mea/Kg)
Lactose (meq/Kg) 711 352 0,00-18,76
“Acidez total

29,12 10,33 8,68-59.49
(meq/Kg)
LactoselAcidez
lore. 0,335 0135 0,00-0,950
Cinzas (%) 0,169 015 0,020-1,028






index-26_1.png
IDADE FUNGAO
Realizam a limpeza dos alvéolos e de abelhas recém-
1220 5¢ dia nascidas
Sdo chamadas abelhas nutrizes porque cuidam da
alimentagao das larvas em desenvolvimento. Nesse
5220100 estagio, elas apresentam grande desenvolvimento das

glandulas hipofaringeanas e mandibulares, produtoras
de geleia real.;

112 a0 20° dia

Produzem cera para construgao de favos, quando ha
necessidade, pois nessa idade as operrias apresentam
grande desenvolvimento das glandulas ceriferas. Além
disso, recebem e desidratam o néctar trazido pelas
campeiras, elaborando o mel.

182320 21¢ dia

Realizam a defesa da colmeia. Nessa fase, as operarias
apresentam os orgéos de defesa bem desenvolvidos,
com grande acimulo de veneno. Podem também
participar do controle da temperatura na colmeia.

22¢diaatéa
morte

Realizam a coleta de néctar, pélen, resinas e agua,
quando séo denominadas campeiras.

Tabela 3. Fungdes executadas pelas operarias de acordo com a idade.
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Nitrogénio (%)

0,041

0,026

0,00-0,133

208

976

21-612

Tabela 1. Producao Mundial de mel em mil toneladas
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Fig. 8 - Ciclo de vida das abelhas: ovo, larva, pupa e adultos.
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Continente/Pais | 1998 1999 2000 2001
Asia 401 435 457 465
China 211 236 252 256
N:r"';ée'"é::;ll 218 201 208 205
Canada 46 37 31 32
Estados Unidos | 100 % 100 100
México 55 55 59 56
AméricadoSul | 109 133 141 131
Argentina 75 9 9% 90
Brasil (10°) 18 19 22 20
Europa 291 203 286 288
Uniao Européia | 109 17 12 11
Oceania 31 29 29 29
Australia 22 19 19 19
Total 1188 1232 1265 1263

Tabela 2. Producao Mundial de mel em mil toneladas
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Fig. 1: Mel embalado em potes de plésticos.
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